MERCEDES BÊTTA QUINTANO DE CARVALHO PEREIRA DOS SANTOS

PROPOSTA PARA OFICINA DE 3 HORAS NO VII EPEM

mbettacs@uol.com.br
Tel: 5585-9361

PROBLEMAS? MAS QUE PROBLEMAS?!

As estratégias de resolução de problemas elaboradas por crianças da educação infantil e ensino fundamental das séries iniciais

Resumo

A presente oficina se propõe a desenvolver um trabalho de análise sobre as hipóteses e estratégias, que os alunos da educação infantil e do ensino fundamental das séries inicias elaboram, ancoradas nos seus conhecimentos prévios, para construir o conceito de número e resolver os problemas que lhes são apresentados. Assim se estará possibilitando ao professor especialista conhecer e compreender os processos cognitivos das  crianças desse segmento de ensino, pois a maioria dos currículos dos cursos de licenciatura da matemática não contemplam estudos sobre a aprendizagem e didática para esse nível de ensino.

Introdução

A grande maioria dos professores especialista em matemática, parecem desconhecer como se dá o processo de construção do pensamento matemático dos alunos da educação infantil e do primeiro ciclo do ensino fundamental. Essas crianças para resolverem as situações problemas, que lhes são apresentadas, elaboram diferentes estratégias de resolução, que estão ancoradas nos seus conhecimentos prévios. Por isso se o professor não souber ler essas estratégias poderá entender que, as crianças apresentam  alguma dificuldade para aprender os conceitos matemáticos. Mas na realidade, o que elas fazem  quando lançam mão dos mais diversificados tipos de estratégias é reconstruir, a sua maneira, o caminho que a humanidade trilhou para fazer a sua história .

Conhecer os caminhos que as crianças fazem para aprender matemática é importante para possibilitar-lhes situações onde elas se sintam desafiadas a buscar soluções nem sempre de fácil entendimento para o adulto, pois para nós, na maioria das vezes, a forma como as crianças pensam nos parecem muito complicada, quando na realidade não é. Na verdade nós  já trilhamos esses caminhos e nos esquecemos das pedras, dos atalhos, que várias  vezes optamos em fazer para resolver os  problemas que nos foram apresentados, “pois os docentes que em algum momento foram alunos, não se colocam como problema questionar-se em que momento algo tornou evidente para eles – utilizam seus saberes e... esquecemos o passado” (Vergnaud, 1998, p.26)

E mesmo que o especialista não atue diretamente com esse segmento educacional, os alunos da  quinta série ainda são crianças (dez ou onze anos) e  nessa faixa etária, pela teoria piagetiana, o aluno está no período operacional concreto tornando-se “capaz de efetuar operações mentais a partir dos objetos físicos”. (Nicolau, Saisi. 2002, p.393). Compreender os processos cognitivos “que organizam o trabalho, a conduta , a representação e a percepção” (Vergnaud, 1998, p.26) dos alunos, favorecerá a reflexão do professor  sobre a sua didática, aproximando-a do cotidiano dos alunos e assim viabilizar a aprendizagem significativa dos conteúdos matemáticos para  torná-la instigante para eles. 

Objetivo

Propiciar aos professores de matemática a  compreensão de como os alunos da educação infantil e ensino fundamental das séries inicias,  constróem os conceitos matemáticos por meio da análise das  estratégias que eles elaboram  para resolver os problemas que lhe são apresentados e as hipóteses que eles têm sobre o sistema de numeração decimal. 

Desenvolvimento da oficina

A oficina será organizada em dois momentos: 1o momento: a) apresentação e discussão do Mapa Conceitual da disciplina de Fundamentos do Ensino da Matemática do curso de Pedagogia, b) fundamentação teórica sobre os processos cognitivos , c) as propostas sobre as diferentes estratégias de resolução de problemas e construção do número trabalhadas na disciplina. 2o momento: a) análise das resoluções dos problemas das  hipóteses sobre numeração elaborados elaboradas pelo alunos b) avaliação do encontro

Material:  multimídia, tv/vídeo, retroprojetor e apostilas para as atividades
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